
                    ATA DA 62ª REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE OUTUBRO DE 2011
Aos 21 dias de outubro de 2011, das 13h30min às 17h30min, reuniu-se ordinariamente o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio das Velhas - CBH Rio das Velhas, na Casa de Cultura do Sertão, em Morro da Garça/MG. 
Participaram os seguintes conselheiros titulares: Ronald Carvalho Guerra – Prefeitura de Ouro Preto; Elton 
Dias Barcelos – Prefeitura de Funilândia; Liliane Boaventura – Prefeitura de Morro da Garça; Cristiane Shirley 
de  Oliveira  –  Prefeitura  de  Presidente  Juscelino;  Rubens  Vargas  Filho  –  Sindiextra;  Rogério  Sepúlveda 
-Instituto  Guaicuy;  José  Nelson  de  Almeida  Machado  –  ABES;  Hilda  de  Paiva  Bicalho  –  Associação  dos  
Proprietários das Chácaras da Rua Nossa Senhora da Piedade; Tarcísio de Paula Cardoso – ACOMCHAMA.
Participaram os seguintes conselheiros suplentes: Gisele Guimarães Caldas – Agência de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de Belo Horizonte; Luiz Carlos Alcântara Moraes – Secretaria Estadual de Educação;  
Rodrigo  Hott  Pimenta  –  Prefeitura  de  Ribeirão  das  Neves;  Leandro  Vaz  Pereira  –  Prefeitura  de  Corinto; 
Antônio Rubens Caldeira – Prefeitura de Santo Hipólito; Adauto Alves Ribas – Sindicato dos Produtores Rurais 
de  Curvelo;  Ana  Carolina  Araújo  Rapini  –  Acerlor  Mittal;  Francisca  de  Paula  Martins  –  Associação  de 
Desenvolvimento de Artes e Ofícios; Hildelano Delanusse Deodoro – Faculdade Arnaldo.
Participaram também: Marcelo C. Resende – FUNASA; Luis Valarini Filho – FUNASA; Antônio Boaventura Filho 
– Prefeito de Morro da Garça; Moacir Barbosa de Figueiredo – Prefeito de Nova União; Ricardo de Castro  
Machado – Prefeito de Presidente Juscelino; Nilton Ferreira da Silva – Prefeito de Corinto; Márcio Ângelo A.  
Júnior  –  Prefeito  de Santo  Hipólito;  Luciana  Viana – Omega Energia;  Jacqueson A.  de Souza  –  CODEMA; 
Ewerton G. Dos Santos – Prefeitura; Leandro dos Santos – Prefeitura; Cláudia A. S. Mariz – SCBH Rio Bicudo;  
Maria Helena S. Souza – SCBH Rio Bicudo; Addrik Licínio C. Galvão – SCBH Rio Bicudo; Jairo César Lopes Souza 
–  Emater;  Luiz  Felipe  Pedersoli  –  Prefeitura  de Morro da  Garça;  Hugo  César  Guimarães  –  Prefeitura  de 
Lassance; Cristiano Reis da Silva – SAAE Lassance; Laerte Martins – Portal FM Corinto; Washington Rodrigues 
de Oliviera – Prefeitura de Lassance;  Luciane do Servo Batista – Prefeitura Municipal  de Lassance;  Carlos 
Murilo da Silva – Prefeitura Municipal de Lassance; Maria Isabel,  Luiza S., Ana Cecília,  Carlos Alberto, Ana 
Paula Lopes e Kelly Adriani – Contadores de História de Morro da Garça; Augusto Ferreira Fernandes; Rômulo  
Martins Reis – Câmara Municipal de Matozinhos; Lucilene A. L. Boaventura – SCBH Rio Bicudo; Rosemary 
Alves Silva – Setor de Convênios de Lassance; Gilberto Alves dos Santos -Vereador de Lassance; Naiára G. De 
Lima – Secretaria de Meio Ambiente; Sara Hellen Andrade – Secretaria de Meio Ambiente; Arlem V. Vieira – 
Secretaria Municipal de Obras; Wanderson Camargos – Gerente de Convênios Baldim; Tales Souza Teixeira – 
SMMA Funilândia; Daniela Campolina – Projeto Manuelzão; Maria José Zeferino Vieira – SCBH Ribeirão Onça; 
Hilda J. S. Sirni – Igreja Presbiteriana; Henrique Leite Coelho – COPASA; Adeir A. Cardoso – Câmara Municipal;  
Evanir de O. N. Piqui – Câmara Municipal; Washington Santos – Secretaria de Educação; Raimundo Alves de 
Castro – Secretaria de Planejamento de Morro da Garça; Fernanda F. M. Alvarenga – Projeto Metamorfose;  
Paulo Drumont – AMCV; Aelton F. R. - Gerente de Agricultura de Morro da Garça; Talita Tostes – SEMAE OP; 
Aline  Helena  M.  Vieira  –  Prefeitura  de  Matozinhos;  Marília  de  Fátima  Martins  –  Câmara  Municipal  de 
Matozinhos; Márcia Parreiras – SMED BH,Presidente da CTECOM; Padre Darci Rodrigues – Paróquia de Morro 
da Garça; Maria de Fátima Coelho Costa – Secretária de Turismo e Meio Ambiente de Presidente Juscelino; 
Lívia de Paiva Pacheco – Secretária de Meio Ambiente e Turismo de Santana do Riacho; Arnaldo A. Silva Filho  
– Prefeitura de Augusto de Lima;  Bernardo Monteiro – Secretaria de Meio Ambiente de Belo Horizonte;  
Maurício Cassim – SCBH Ribeirão Arrudas; Wantuil  dos Santos – Projeto Manuelzão; Jean Carlos Ribeiro – 
Secretário de Meio Ambiente de Capim Branco; Márcio Lima – Prefeitura  de Contagem; Último de Oliveira – 
Prefeitura de Gouveia; Luciane do Serro Batista – Prefeitura de Lassance; Renata Cordeiro – Prefeitura de 
Matozinhos;  Procópio de Castro – SCBH Ribeirão da Mata, Renato F. Máximo – Prefeitura de Sabará; Bruno  
Guimarães da Silva – Prefeitura de Taquaraçu de Minas; Clarissa Dantas, Rodrigo Lemos, Derza Nogueira, 
Daniel Rodrigues, Dimas Correa, Luciana Gomes e Mário Satoru – Equipe de Mobilização do CBH Rio das  
Velhas; Alberto Simon e Daniel Gouveia – AGB Peixe Vivo.
Justificaram  ausência  os  seguintes  conselheiros:  Maria  Valeska  Duarte  Drummond  –  Agência  de 
Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte; Ênio Resende de Souza – EMATER; Francisco 
Xavier Maia – IMA; José Cláudio Junqueira Ribeiro – FEAM; Alexandre Magrineli dos Reis - FEAM; José Elias  

1

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA
DO RIO DAS VELHAS

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48



                    ATA DA 62ª REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE OUTUBRO DE 2011
Cunha – Ruralminas; Henrique Augusto Reis – SEAPA; Inês Tourino Teixeira – SEE; Daniel Medeiros de Souza – 
SEMAD; Marcelo Coutinho Amarante – IEF; Maurício de Farias Soares – SES; Marcela Lencine Ferraz -   SES;  
Carlos Antônio Pereira - Prefeitura de Rio Acima; Weber Coutinho - Prefeitura de Belo Horizonte; Jussara 
Rodrigues Viana – Prefeitura de Lagoa Santa; Maria Thereza Sampaio – Prefeitura de Contagem; José Luiz de 
Azevedo Campello – Prefeitura de Santana do Riacho; Maria Mércia Rodrigues – Prefeitura de Baldim; João  
Carlos dos Santos – Prefeitura de Jaboticatubas; Valter Vilela - COPASA; Carlos Diniz Murta Filho – Ferrous 
Resources  do Brasil  S.A;  Bruno Gattás  Hallak  –  Holcim;  Bernardo Mourão Vorcaro – SAAE Caeté;  Valéria 
Almeida Lopes de Faria – CEMIG; Priscila de Carvalho e Oliveira – RIMA Industrial S.A; Carlos Alberto Santos 
Oliveira -  FAEMG; Patrícia Helena Gambogi  Boson – FIEMG; Dalton Rodrigues de Oliveira – IBRAM; Cesar 
Augusto Paulino Grandchamp – VALE S.A; Irany Maria de Lourdes Braga – Anglogold Ashanti; Cecília Rute de 
Andrade Silva - ONG Conviverde; Giordanni Oliveira Ottoni – Asprenarsa; Maria Tereza Pena – Associação 
Para o Desenvolvimento e Crescimento Humano;  Ademir Martins Bento – SOPROGER; Paulo Henrique de 
Lucca  Munaier  –  ONG Leão;  Simone  Alvarenga  Borja  –  Arca  Amaserra;  Alcides  Teixeira  Amaral  Júnior  – 
Caminhos da Serra; Eliane de Fátima Nunes – AMDA.
O Presidente do CBH Rio das Velhas, Sr. Rogério Sepúlveda, inicia a reunião com a inauguração da sede do 
Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Rio Bicudo, onde também será o centro de referência do CBH Rio das 
Velhas.  Em  seguida,  passa  a  palavra  para  Procópio  de  Castro,  que  é  o  mestre  de  cerimônias.  Procópio 
agradece a oportunidade, e chama para compor a mesa Sr. Antônio Boaventura Filho – Prefeito de Morro da 
Garça; Rogério Sepúlveda – Presidente do CBH Rio das Velhas e representante do Instituto Guaicuy; Ronald 
Carvalho Guerra – Vice-presidente do CBH Rio das  Velhas  e representante  do Município  de Ouro Preto; 
Moacir  Barbosa de Figueiredo –  Prefeito  de Nova União;   Nilton Ferreira da Silva  – Prefeito  de Corinto; 
Márcio Ângelo A. Júnior – Prefeito de Santo Hipólito e  Ricardo de Castro Machado – Prefeito de Presidente 
Juscelino.  Procópio agradece e registra a presença as prefeituras presentes,  e passa a palavra para o Sr.  
Antônio  Boaventura  Filho.  Antônio  agradece  e dá as  boas  vindas  a todos.  Externa a felicidade de poder  
receber o Comitê em sua cidade, para uma reunião que representa um momento muito importante vivido 
pelo  Comitê,  e  que conseqüentemente,  é  muito  importante  para  os  municípios.  Na sequência,  Procópio 
apresenta o Grupo de Contadores de Histórias do Sertão, representado pela coordenadora Kelly Adriani. Kelly 
fala  do  histórico  da  formação  do  grupo,  bem  como os  motivos  para  a  criação  do  mesmo,  e  diz  que  a  
apresentação é baseada nos contos de Guimarães Rosa. O grupo se apresenta, e em seguida, Ronald fala dos 
motivos de o Comitê se reunir em Morro da Garça, que é referência em Minas Gerais no que diz respeito à  
memória cultural. Fala do atual momento vivido pelo Comitê, com a elaboração e execução de projetos junto 
aos municípios e subcomitês, para a recuperação da bacia do Rio das Velhas.  Rogério se diz muito feliz, pois o 
retorno obtido junto aos trabalhos de mobilização é muito grande. Fala que os municípios da bacia  têm 
participado  de forma bastante  ativa  e acha fundamental  este diálogo  para a gestão na bacia.  Diz  que é 
fundamental que o Comitê se reúna em outros locais, fora de Belo Horizonte, como forma de aproximação 
entre  a  população  e  o  Comitê.  Fala  da  atuação  das  Câmaras  Técnicas,  e  registra  a  presença  de  seus 
respectivos coordenadores. Agradece a presença de representantes dos usuários de água, da FUNASA e da 
AGB Peixe Vivo. Rogério abre então para os informes dos conselheiros. Ana Rapini – Arcellor Mital, informa 
que existe uma parceria entre a Arcellor Mital, CBH Rio das Velhas e o Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Rio  
Taquaraçu, e que foi assinado um termo de compromisso entre a empresa, o Subcomitê e o CBH Rio das  
Velhas, que prevê a reforma do centro ambiental e a construção de um viveiro de mudas, e estão trabalhando 
para  a  aquisição  das  mesmas.  Na  sequência,  Rogério  apresenta  os  encaminhamentos  pós-assinatura  do 
Protocolo de Intenções entre FUNASA, SEMAD-MG, AGB Peixe Vivo e CBH Rio das Velhas. Fala da aprovação 
da DN CBH Rio das Velhas nº 06/2011 – Projetos de Saneamento Para Municípios; das reuniões em Brasília 
com o presidente da FUNASA e  a  Diretoria de Articulação  Institucional  da  Secretaria  de Saneamento  do 
Ministério  das  Cidades;  da  proposta  de adotar  o  Protocolo  de Intenções  também com o Ministério  das 
Cidades; da realização da reunião em Belo Horizonte;  com o presidente da FUNASA e o superintendente 
regional de Minas Gerais; do levantamento de informações sobre municípios que tem propostas aprovadas 
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pelo PAC 1 para saneamento, mas, que por falta de adequações no projeto podem perder os recursos, e da  
inscrição de municípios no SICONV – Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse do Governo 
Federal. Rodrigo Lemos – Equipe de Mobilização do Comitê, explica o questionário que foi enviado para as 
prefeituras, que tem como o objetivo a coleta de informações a respeito da situação do saneamento nos 
municípios.  Diz  que  somente  3  prefeituras  haviam  dado retorno  ao  Comitê.  Fala  das  demandas  que  as 
prefeituras deveriam encaminhar para elaboração de projetos, e informa que, até o momento, somente Nova 
União,  Taquaraçu  de  Minas  e  Corinto  haviam  encaminhado.    Ronald  diz  que  as  demandas  podem  ser  
encaminhadas  contemplando  os  mais  diversos  objetos,  podendo  ser  para  abastecimento,  saneamento 
ambiental, resíduos. Alberto Simon – Coordenador Técnico da AGB Peixe Vivo, fala que os recursos que serão 
aplicados para a elaboração destes projetos são oriundos da Cobrança pelo uso da água na bacia do Rio das 
Velhas e esclarece as ações para aplicação do recurso na área de saneamento. Ronald considera que este é o  
momento no qual existem muitas dúvidas entre os municípios, no que diz respeito à forma de acesso aos  
recursos. Considera que, para que se consiga discutir as propostas da melhor maneira possível, é necessário 
trabalhar a articulação institucional. Rogério fala dos problemas entre a CEMIG que está cobrando R$ 100 mil 
do município de Nova União para fazer as instalações referentes às estações elevatórias de esgoto. Tem como 
encaminhamento  solicitar  esclarecimentos  à  CEMIG,  para  verificar  a  melhor  forma  do  Comitê  ajudar  a 
resolver  esta  questão.  Passa  a  palavra  para  os  Luís  Valarini  Filho  e  Marcelo  Carvalho  de  Resende,  da 
Superintendência Estadual de Minas Gerais da FUNASA, que apresentarão a situação dos municípios da Bacia  
do Rio das Velhas em relação ao financiamento de projetos pela Fundação. Sr. Luís mostra os objetivos do 
Protocolo de Intenções assinado junto ao Comitê. Apresenta as ações da FUNASA, com área de atuação, e 
ações dos municípios que são passiveis de financiamento. Informa que estão em fase de análise de propostas 
aquelas previstas no PAC 2 – Programa de Aceleração do Crescimento – que tem como ações passiveis de 
financiamento  os  sistemas  de  abastecimento  de  água;  sistemas  de  esgotamento  sanitário;  melhorias 
sanitárias domiciliares e elaboração de projetos. Em fase de cadastro de propostas, estão aquelas voltadas 
para elaboração de projetos na área de gestão de resíduos sólidos urbanos. Também em fase de cadastro, 
estão as propostas para elaboração de Planos Municipais de Saneamento. Para os municípios na bacia do Rio  
das Velhas, já existem recursos aprovados para elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico de 
Jequitibá,  e apoio  às  associações  de catadores  de materiais  recicláveis  de  Curvelo,  Diamantina,  Itabirito, 
Pirapora, Raposos e Sete Lagoas. Diz que as principais dificuldades existentes naqueles convênios em fase de 
aprovação  são:  qualidade  dos  projetos  apresentados,  projetos  de  engenharia  e  arquitetura,  planilha 
orçamentária e licenciamento ambiental. Aos convênios que já estão em execução, as principais dificuldades 
estão relacionadas ao processo licitatório, capacidade de fiscalização dos municípios e prestação de contas 
conforme Lei 8666/95. Rogério sugere que sejam agendadas visitas do Comitê e da FUNASA aos municípios, 
para que se possa discutir caso a caso e procurar as melhores soluções. Abrindo para discussões, Rosemary 
Alves Silva – Setor de Convênios de Lassance, informa que o município tem dois convênios com a FUNASA, 
para abastecimento de água e  para esgotamento sanitário. Diz que, para tratamento de esgotos, existe um 
entrave  junto  à  Ferrovia  Centro  Atlântica  –  FCA,  do  grupo  VALE,  pois,  para  que  o  município  consiga  
autorização para que as redes coletoras sejam instaladas por baixo da linha férrea existente e sob concessão  
da FCA, está sendo cobrado pela empresa um valor de 17 mil reais por mês durante 15 anos. Diz que foi 
enviado um termo para ser assinado pelo prefeito, se comprometendo pagar o valor cobrado.  Rubens Vargas  
Filho – Sindiextra, explica que a FCA é uma empresa do Grupo VALE, e se compromete a fazer a interlocução 
junto à empresa para a resolução deste impasse, e garante que o valor não será cobrado. Márcio Ângelo A.  
Júnior – Prefeito de Santo Hipólito, diz que o município tem um recurso para combate e tratamento à doença 
de Chagas.  Diz  que  está  com  dificuldades  junto  ao  processo  licitatório,  e  que  não  consegue  executar  o 
projeto,  mesmo  o  recurso  já  estando  em  conta.  Sr.  Luís  Valarini  diz  que  manterá  contato  junto  aos 
representantes do município,  e buscar a melhor forma de solucionar  o problema. Márcio Júnior fala que 
existe também uma usina de triagem e compostagem em Santo Hipólito, que está pronta para funcionar, mas 
está com dificuldades relacionadas ao licenciamento ambiental. Rogério diz que entrará em contato com a 
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SEMAD.  Jean Carlos Ribeiro – Prefeitura de Capim Branco, diz que tem um projeto do PAC 2 aprovado pela  
FUNASA, mas sem o recurso ainda liberado, pois necessita de uma adequação relacionada construção da 
estação elevatória. Para que esta adequação seja feita, a COPASA, que é detentora da concessão de para 
tratamento de esgotos no município, deve enviar o projeto para avaliação e aprovação da FCA, mas a mesma  
cobra 5 mil  reais  para análise  de cada projeto.  Diz que já encaminhou cinco projetos,  todos reprovados.  
Rogério diz que formalizará as pendências e irá averiguar os encaminhamentos necessários.  Talita Tostes – 
SEMAE Ouro Preto, pergunta como se dá a liberação de recursos da FUNASA para distritos em zonas rurais, e 
também a quantidade de propostas que possam ser encaminhadas ao Comitê, conforme DN 06/2011. Luís 
Valarini  diz  que é necessário  aguardar  a divulgação do edital,  para verificar  de que forma os municípios 
podem  participar,  com  vistas  à  execução  de  projetos  de  saneamento  rural.  Rogério  considera  que  não 
existem  limites  para  encaminhar  demandas  para  o  Comitê.  Cita  como  exemplo  a  possibilidade  de  ser 
encaminhada  demanda  com  vistas  à  elaboração  de  estudos  para  averiguar  a  melhor  solução  para  o  
tratamento de esgotos no município. Também cita a possibilidade de envio de demandas para estruturação 
de  autarquias  para  gestão  do  saneamento  no  município.  Representantes  de  Santana  do  Riacho,  Santo 
Hipólito, Presidente Juscelino, Sabará e Gouveia solicitam que o Comitê e a FUNASA visitem os municípios,  
para conhecimento, discussão e formulação das demandas de projetos. Rogério diz que não existem prazos 
para que os municípios encaminhem as demandas. Fala também das dificuldades em entrar em contato com 
os municípios. Ronald diz que as falhas de comunicação, às vezes, estão dentro dos municípios. Diz que a 
gestão dentro do município tem que ser de forma integrada entre as secretarias. Pede para que se tenha um 
pouco de paciência, tendo em vista os trâmites existentes para a aprovação da liberação dos recursos para a 
elaboração  dos  projetos,  que  precisam  ser  discutidos  junto  à  Câmara  Técnica,  à  plenária  e  também,  a 
elaboração do edital, conforme a Lei 8666/95, que trata de licitações e contratos administrativos. Rogério 
informa  que  foi  assinado  contrato  para  execução  do  projeto  dos  Subcomitês  Arrudas  e  Onça.  Fala  da  
importância dos Subcomitês para a atuação do CBH Rio das Velhas na recuperação da bacia.  Hilda de Paiva 
Bicalho – Associação dos  Proprietários  das  Chácaras  da Rua Nossa Senhora da Piedade,  considera  muito 
importante a participação dos municípios nas reuniões do Comitê, pois, muitas das necessidades dos mesmos 
podem haver   encaminhamentos  positivos  na própria  reunião.  Não havendo mais  nenhum assunto para 
tratar, o Presidente do Comitê, Sr. Rogério Sepúlveda, agradece a presença de todos, e encerra a reunião da 
qual se lavrou a presente ata.

Rogério de Oliveira Sepúlveda
Presidente do CBH Rio das Velhas

Valter Vilela Cunha
Secretário do CBH Rio das Velhas

ATA DE REUNIÃO APROVADA EM 6 E DEZEMBO DE 2011.
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